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II 'A T�AGÉOIA DE nAo SE�

Il ou El BVÍLElG0 De FUTBBElL

1'1 N''EM sempre a conscténcia até à loucura ; no entanto foi uma' arbitragem imparcial e

humana, nos seus actos, uma vítima do Futebol. honesta, agrediu o A'rbttro,
relata os aconteclmentos vi- Aureliano Fernandesera um Dessa cobarde agressão .re-

suais, que os levam à razão / t sultou para Aurettano Fer-
A'rbitro, Um A'rburo us o, d d t á'ni a ede ser, como nem sempre os d

' nan es uma oença r 6' c
'

imparcial, que gostava a sua l d eor o levouactos imprevisíveis, relatam i pro onga a, que ag a

fielmente a consciência hu- função de juiz, peralnte cjUi- para a sepultura e a família
ses» fanáticos e en ouquec -

i é i Imana.
'

I.e i d ,para a m s I a
dos, por um ester co e couro, Urros, imprecauções, na-Nem sempre o espirito que desliza mais e mais oot-

mes dignos de bárbaros, tudoacompanha o gesto, e nem tas dá que muitas consctén- t t 'msempre O eesto se submete à i d id serve parapro es ar, num ca -

E>' C as empe em as, que ape-
po de Futebol, que o esféricovoz estranha para muitos, do nas descirnem, se o Benfica correu para a direita quando

I
ser ou não ser duma' alma ganha no Domingo, se o devia (a ironia do destino)bem formada na sotidarteâa- Lusitano de E'vora empata ter corrido para ti esquerda!de humana. para a semana, ou se Matateu

O Futebol trás por vezes, remata com o pé esquerdo ou

QENTE que urra, que pula,

II'
nas suas aguerridas fases de direito...

que levanta o.punho amea­loucura colectiva, sttuações Aurellano Fernandes foi um çador para um homem que,daslocadas na amálgama edu- A'rbttro, um A'rbltro na acep- mortal como todos, se move

Il
cacional dos seus adeptos. ' cão: da palavra: iusto, impar- no campo tentando ajuizar

IIeta], impenetrõoet aos subter- segundo a sua consotencta, as
NU Hospital Escolar de San- fúgios das seoretarias 'ctubts- faltas cometidas. Gente queta Maria, faleceu há dias ticas, com maiores orçamen- berra maldtções, mas na vidaAureltano Fernandes, não é tos que muitas Cámaras de real, temem o semelhante, es-

I
nome conhecido de cartazes" vilas carregam na estrada da

CIVI-Ilnem anda de boca em boca'
,

"

lieação, tropeçam no ser hu-
t,,como Vadinho, Matateu ou A SUA trqgédia, foi num mano e multas oeees babujam'outros tactos de barro, a quem campo ite Futeõot, num sobre a fraternidade humana:

, à jornalismo e figuras mar- campo de Desporto, onde se m-ea,c'ttlpa,meamáxima ealpal

IIcantes da vida portuguesa; ta pretendia há dezenas de anos;
' , ,-,

teceram eioglos, formar o espirito e o corpo. A ÂNSIA do seu clube não
NãO, o seu nome não é co- O nome do campo não im- , ser J): vencedor, a triste-

nhectdo. NãO, não teve elogios porta, os clubes que tomaram sa da sea jogador preferido

Isuculentos, de colunas negras parte nessa tarde de má me- nâoter tocado nas malhas da
e abarrotantes de tinta com o môrta, a nossa consciência batiza com cinco golos, arai­
«curttcutum vitae" na primei- varreu-os. Somente recorda- va (iQ

_

seu grupo nao ser
ra página âos tomais, nem as mos que uma multidão enfú- campeao :.,

:JII
asstténctasesuüttcas doscam- tecida, tresloucada julgando ou.'; A T(agédla de não
pos de Futebol, aplaudiram o seu clube lesado, tendo sido Ser...

,
,

ARMANDO DE MENDONÇA
I

lk = -

EDITOR PRÓPRlETARIO E mRECTOR ONT.O) REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-RUA MINISTRO DUARTE PACHECO, 9
,

rl uz II TELEFONE 59- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
ARMANDO nOCHA CR

"

. , CO�IPOSIÇÃO E IMPRESSÃO - 'l'IPOG'BAFIA seCORRO

D,�legldo em Lisboa: EMILIO VALONGO Tel. 45457 . VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A estonteante Sofia (Joren aguarda a che­
gada -do «menlne 59rneste quarlo dia do seu

,

nasclmento. A béllssnna Ilallana que a gravu­
ra dooumenta parece feliz sÓ de pensar que
em breve Ir6 apertar contes o peíto o meni­
no de cores róseas e passUml hesttantes,

O bettor, de certo, não se Importarla de
ser esse menlne, pols nao?

IN�ERESSE$ ,

DO CONOELHO
DE AL60UTIM

OS costumes dos povos
modificam-se confor­

me o progresso vai evolu­
cionando.
Quem há poucos anos

viesse ao concelho de AI­
coutim veria que o trans­

porte habitualmente usado
era o 'da 'cavalgadura quan­
do se não faziam longas ca­

minhadas a pé. E mal acre­
di taria q ue arreigados a es­

te hábito, que era uma ne­

cessidade, fà c il rné n-t e o

abandonariam.
Foi o que aconteceu com

a abertura das estradas e,
consequentemente, com o

aparecimento das camione­
tas. E já raro ver-se alguém
a cavalo por onde a carnio­
neta passe. A besta só ser­

ve para a roda dos trabalhos
agrícolas, Até os de Corte
da Seda, a'ó quilómetros de
Alcoutim, a não dispensam,
vindo de manhã à vila esó
voltando -à-rroitinha para a

-

aprovei tar,quando para eles"
habituadosa "andar, aquilo
é um passeio. _

'

. ,

Hoje todas as sedes de
freguesia, são, servidas pe­
la camioneta,menosVaquei­
ros, que lá contínua, engel­
tada, escondida e esquecida
no seu canto. Aguardemos
que se conclua' o troço de
estrada Bara Martinlongo
que se não compreende de
que esteja ainda por termi-

(CONCLUI '!!IA 5,& PAGJNA)
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A AftN1ADA AN1EftICAt'IA
'E O-S MONSTROS MARINHOS

E'XISTEM seres monstruosos

ha-I
de geofísica do Departamento de

bitando as éguas profundas lnvestigações Navals dos Estados
dos oceanos, segundo afirma- Unidos. '

Çã0 categórica do chefe da secção E' sabido que, desde tempos re-

�-

• MAN1AS iHOLLYWO- • TREZMENINOSQUE NOS
ODESCASJ EMBALAM .••
Um actor de cinema - Ray

Danton - mandou construir um

abrigo contta os bombardeam�n.
tos, reforçando as paredes da
cave com uma camada de cimen.
to de 60 centi-metros de espessu·
ra e as portas com chumbo. Tal
abrigo custou-lhe 58 contos e,
até não ser utilizado para o efei·
to !lervirá de ginásio .•.
B admiram-se da Lee esbofe­

tear um repórter, da Sofia não
querer pousar para o fotógrafo,
da Monroe sonhar com o «papeh
biblico e da Ava descompor o ge­
rente de um hoJel! Já repararam
na excêntricidade deste sr. Dan­
ton? C'onstruir um abrigo e, pos­
sivelmente, fazer dele uma «boi­
te» de inverno! O homem parece
que ,é parvo!

Pols estes três meninos que
cumprem actualmente o serviço
militar, são os três .famosos�
cançonetistas americanos quetêm teinada no efémero trono
do aliciante «rock»: Elvis Pres.
ley, Lindsay Crosby e Russ Tam­
blyn. Após as férias do Natal,
passadas ruidosamente em Holl>,­
�ood,.eles afirmaram com aquelafllosoTla empastada de brilhanti.
na que (reparem bem) .0 pais
podia orgulhar-se de os ter nas
fileiras do Exército, porque sb­
zinhos, seriam capazes de vencer
qualquer inimigo ... a cantar.»
Os três meninos .VenCem» o

inimigo a cantar - mas fazem­
-nos adormecer, nós os ouvintes,
principalmente naquelas noites
de insónia!

(Conclui na 2.' pág�na)

motos, se acredita na existência
de monstros marinhos, sendo nu­
merosos os relatos que a este as­
sunto se referem. A zona abissal
dos mares, permaneceuaté há pou­
co tempo totalmente tnaceseível
ao homem. A sonda era o único
mensageiro que se podia enviar
àquelas tenebrosas prefundidades,
mas os oceanógrafos têm Ido, a

pouco e pouco, levantando o véu
misterioso que encobria ao conhe­
cimento oa grandes fundos subma­
rinos,. A colheita de amostras, le­
vada a cabo metMlcamente, tem
permitido que se dê conta da na­
tureza daquele estranho ambiente.
Sempre se julgou que nas gran­

des profundidades s6 podia viver
uma fauna carnivora, dada a ca­
rência de vegetais nessas zonas
onde não alcança a luz solar, in­
dispensável ao desenvolvimento
das plantas. Também se julgou
que estes animais deviam apresen­
tar formas multo achatadas e que'
os seus organismos deviam estar

adequadamente constituidos para

¡COl!lOLUt NA II" PA�JNJ.)

SSISTfNCl.«l I!I-""---��i O «galã» dos cabelos i
i brancos, agora tão i
,i em moda nos corações I
i das cinéfilas, é aqui I
apresentado na película «Pre­
ciso do teu amor», em que
contracena com Bárbar-a Rus­
ch. Eis, pois, o «velho» Jh�fft
Chandler, prezada Lei t o r a ;
aquele que, sinceramente, não

teve uma grande carrel­
ra como artista dec-Clue­
ma, muito embora os

seus cabelos esbranquí­
çados façam parte de
muitos sonhos cor de
rosa.

Bom, mas isso e outra

eumprim'entos
DE BOAS-FESTAS
As muitas dezenas de entIda­

des, firmas, colectividades, ami­
gos e assinantes que tiveram a

amabilidade de nos enviàr carteles
de Boas Festas e outras mensa·

gens de saudação ,durante a qua­
dra festiva do Natal e Ano Bom,
aqui patenteamos o nosso melhor
agradecimento, retribuindo com a

maior simpatia os votos formu­
lados.

'iliA aqui temos dito, que a as-

J sístência devia ser'�eita en­
tre nõs e na sua maior par­

te, por partículares, a exemplo
do que se faz em outros paises e
são dos mais progressivoa.
Parece que nos vamos, ainda

que lentamente, compenetrando
desta necessidade.
São disso testemunho algumas

dávidas vultosas que nos últimos
tempos têm sido feitas.
Nós que temos sempre os olhos

postos no estrangeiro, embora
'nunca lá tívessemos ido ou se

saiba .o que lã.se faz, para criti­
car e fazer comparação com tu­
do o que entre nós se realiza, e
fazêmo-lo sempre para nos ames­

-quinharmos, ainda não tinhamos
observado neste sentido. Nem
n-e8te nem noutros! e era b�m
que o ñzésssemos com intençãe
construtiva e não sõ destrutiva.
Vaí-se apertado no eléctrico, o

comboio, não chega a horas, .o
pão é um pouco mais escuro' ou
duro e logo vem a exclamação
enfática:-Oh! Lá fora! E quase
nunca quem a prenuncia sabe o

que por lá se faz.
,

.

.

E' tendência nossa amesqui­
nhar o que é da nossa naturali-
dade. ,

I

Urge combater isso que é um

dos nOS80S defeitos e não dos
menos graves.
Mas voltemos à assistência. Te­

mos fé que um dos inVálidos que
mais nos chocam e perdeu o

nosso auxilio, o cego, possa ter

agora um Institute de Recupera-
ção. .

Desde que seja conveniente­
mente educado - não confundir

i"Ñ'Õ'V','SIll"R"É'[i"É'S"'¡ A A L º IT I M I A D A S . ABELH A S
I DE PESCA! COMO ELIXIR DE LONGA VIU::

No Estado do Ceará (Brasil).
foram levadas a cabo com (Conclusão do número anterior)grande sucesso, expertêncías
com redes de pesca caracte­
rísticas verdadeiramente orí­

gínaís.
'

A nova rede. fabricada com

fios de nylon especiais e ínví­
síveís, tem o nome de «plaríll»,
sendo fabricada por firmas
alemãs e japonesas.
,

A rede de «pIa til!» teni a van·
tagem de se tornar prAtica­
mente invisível quando nier­

gulhada na ãgua, tornan�o-�e
a captura dos peixes mais fa.
cU e rendosa.

'

Nas experiências efectuadas
pelos Serviços de Pesca do
Cearã. na cidade de Marangua.
pé. uma rede vulgar capturou
64 peixes. tendo a rede de «pIa.
tilb" trabalhando a par, captu�
rada 1.2101
Dado que o valor desta no­

va rede é muito elevado. o Bra­
sil vai proceder â construção
de fãbricas para a produção
eni massa, das novas redes
a preços acessíveis a todos os

pescadores.
1111111111"1111"111111111""111111111111111"""""""""1111

educação com cortezia, que é sõ
uma faceta daquela, o Que é tam­
bém um dos nossos erros mais
generalízados - o cego -deíxa de

(CONCLUJ NA 6.& PAGJNA)

,
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foro, proteínas, e sobretudo em
cálcio pantoténíco, constttaí o
alimento das abelhas recém.
-nascidas1 durante dois dias e, 4a
Rainha, toda a vida. Ainda mais,
se sabe também, o Instinto de
tão surpreendentes Insectos: pa.
r.a que na colmeia nasçam novas
Rainhas, faz-se mister dar de an.
temão este maravilhoso elirpento
a algumas de suas larvas.,

-

A chamada geléia real, l� eta
conhecida desde há muito tempo.
Ela representa, sem dtlvlda allilu.
ma, a mais ext�aordinárla aaa

No estudo da Apiculture, sem­

pre chamou a atenção o fa­
cto insólito da longevidade

da Rainha, chamada rei na anti­
ga Grécia. Bfectivamente: a Raí-

1885-1958

PELO

I Dr. Francisco dft PI. Miranda
nha vive 400 vezes mais que as
abelhas chamadas .operárias,;
estas têm apenas 42 dias de e)tis­
tI�ncia, e a Rainha uns cinco anos.
A ciência moderna descobriu

as secreções glandulares, produ­
to das g I â n d uias cervicais das
abelhas,' e este deite de abelhas»
tomou o nome de gelatina ou ge­
léia real. Foi assim denominado
porque se comprovou que tais
secreções, ricas em vitaminas, fós-
111"1111"""""""111"1111"11111111111111"""1111111""111
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(CONl'INUA NA b.· PJ.GIU)
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I .Já viu Deve em I

I
clima temperado 'l �

Visite o Algarve i
com os amendoel- I

i rals floridos. �i
.

����� �����OO

FINE
MACIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDADE

Rua Ivens, 45-47 - LISBOA

Numa atitude digna do lou­
vor. o Teatro de Amadores de
Faro apresentarã num proxi­
mo espectãculo, uma Orques­
tra Típica, singularmente com­
posta de músicos farenses ou

residentes em Faro, estando a

regência a cargo do conhecido
maestrQ João Veiga.
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Partldas'e Cheg.adss

Acompanhado de sua esposa,
esteoe em Lisboa, a passar as

festividades do Natal, o nosso
estimado amigo e assinante sr,
dr, Manuel Pereira Fernandes
Vargas, residente nesta oüa.

•

De visita a seus pais, encon­
tra-se nesta localidade, acom­

panhado de sua esposa e filho,
o nosso conterrâneo sr. Dante
Barbosa Guerreiro,

•

Encontra-se em Lisboa, vindo
de Londres, a passar. a quadra
festiva, o sr. António Manuel
Marques da Costa Rocheta, fi­
lho do nosso estimado amigo
e prezado assinante na capital
sr. dr, José Isidro Farrajota
-Rocheta,

•

, ,.'Fixou residência em Faro,
onde passa a exercer as fun­
ções de Carcereiro da nova Ca­
deia Comarca, o nosso prezado
assinante sr. Aauinat Custódio.

.'.

Durante alguns dias,' estece
nesta oüa, o nosso prezado as­
sinante sr. Alferes João Pato
Anselmo, residentes em Lisboa.

•

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta otia a passar
as festivldâdes do' Natal, o nos­
so prezado amigo e assinante
sr. Teófilo Rita Nené.

•

Ttoémos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o

nosso prezado assinante sr,

Joaquim Eugénio Pereira.
,

.
'

Nesta localidade, encontra-se
em gozo de férias o nosso pre­
sado assinante sr, Luis Correia
Vargas,l.o Cabo Operador Ra­
darista,

CDinltca dí Vila Real de Santo António

Anúncio
No dia 18 de Janeiro pr6m

ximo pelas 11 horas, no Tri­
bQnsl judicial desta Comar­
ca, nos autos de Acçao Es­
p_edal de Divisão de Coisa
Comum em que são Auto­
res. Caetano Domingos e

mulher e Réus Domingos
Pereira e outros, há-de ser

posto em praça pela primei­
ra vez, para ser arrematado
ao maior lanço oferecido
acima do valor indicado, o

seguinte prédio, objecto de
divisão: -;- Um� rociada no

sitio da Fonte Chicó, fregue­
sia do Azinhal, concelho de
Castro Marim, con£rontan­
do do norte com Manuel
Domingos, do sul, nascen te
e poente com Custódio Pe­
reira, omissa da Conserva­
tória do R�gisto Predial e

inscrita sob um vinte e qua­
tro avoS dos art.es 2.388 e

2.389, com. o valor matricial
de 582$00.
Vila Real de Santo Ant6·

nio, 28 de Novembro de 1958
O Chefe da Secção

R�lJi110 Augusto Lan;a
Verifiquei :

O Juiz de Direito,
Vitor Manuel Leite Marreiro$

EM PRÓL DOS BOMBEIROS

CONTINUA A RECEPÇIO DE DONATIVOS PA­

RA AUXILIAR OS NOSSOS BOMBEIROS VO­

LUNTARIOS NA CONSTRUÇIO DA SUA SEliE
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TRAINEIRAS

ATRAVÉS DO PASSADO

ESCOTEIROS

DE PORTUGAL

Jls ruas que o acaso nos depa­
ra são bastas vezes inspira­

': doras de iluminuras curio­
sas, arttstícas, expresslvas e sen­
timentais. Outro dia em Lisboa
deparou-se-me a rua Héliodoro
Salgado, ao procurar uma barbea­
ria onde os cabelos brancos me

fossem raspados com a á'gua, sa­
bão e uma navalha sueca de boa
marca... .

Nos arredores de Sintra, o Ca­
cém concedeu-me a alegría de ver
uma das suas ruas com o nome

do poeta Ribeiro de Carvalho,
Despertou-me o desejo de es­

crever outra pequena iluminura
para um pequeno jornal algarvio,
Vejo-me simultaneamente preso a

um colete de forças, sem a preci­
sa liberdade de movimentar ideias,
sentimentos e opiniões. Os doidos
e os poetas, por maís serenos que
se mostrem, precisam sempre de
sentinela à víste ••• Não sentinela
fardada, com espingarda ao om­

bro e vista atenta, mas sentinela
sanitária da estirpe de Lombroso
Ferri, Bombarda, Júlio de Matos
e Diogo Furtado. Um estudante
de Medicina do século passado,

Correspondendo ao vosso apêlo, o sr, José Graci­
liano Vieira Carmo figura hoje na lista dos amigos dos
Bombeiros que

\
se propõem auxiliar a edificação do

quartel-sede da prestimosa Corporação. O seu valioso
donativo veio juntar-se a outros que, assim proporcio­
nam o aumento do quantitativo em poder da comissão
particular para esse efeito constituida. ';

Reiterando os agradecimentos que merecidamente
são .de�idos a todos q"!lantos t.::� ajudado este propósí­
to, indicamos, a seguir, a posiçao actual do respective
Fundo: I

.

Transporte • •• • •. 19.016$50
dádiva do sr. JOSé Graciliano Vieira Carmo 100$00
Perrolas Junior 2$50

Soma '. 19.119$W

K O L L í R E C E L I [,O V S K Y

Na noite de 51 de Dezembro
findo e como é de tradição reuni­
ram na sede do Grupo n.? 60 da
A. E. P. os escoteiros desta vila,
Foram entregues a vários esco­

teiros estrelas de antiguidade e os

sub-guias Alexandre Fernandes De novo até velho amou e can­

Azul, Alfredo Guerreiro e Guer- tou Marias, Margaridas, Ofélias,
reiro e o escoteiro Manuel .Ioa- Suzanas, Amélias, Sllvinas.e Ma­
quim Gomes Neto receberam dis- rianas, com as suas barbas apos­
tintivos da 2." classe. Foram tam- tõlícas e os seus dedos de sone­
bém entregues distintivos de .1.a tista ...
classe aos guias João do Brito Joaquim Ribeiro de Carvalho
Baptista e Manuel António Lo.pes' nasceu em 7 de Abril de 1880 no
Duarte, que recentemente haviam Arnal e foi aluno do Seminário
concluída as suas provas. de Leiria. Afastou-se, porém, da
A Patrulha «Poupa» recebeu o vida de padre, como Héliodoro

«Troféu do Jamboree», pois ga- Salgado, Augusto Barreto, Egasnhou; no trimestre que findava, o MoniZ', Tomás da Fonseca e ou­
Concurso com aquela designação, tros republicanos ilustres. No seu e I N E e L u B Erealizando-se a seguir a cerimónia espirito gentil habitavam duas fa-··

.

- ." -.
do Compromisso de Honra de as- das tentadoras - Amor e Poesia•.
pirante João Paulo Fernandes Um jornal algarvio _ c O He- DE VILB BEBL DE SRNTO BHTÓHIO
Azul, que foi incluído no efectivo raldo» _ ebríu um concurso dedaquela patrulha. quadras populares. ConcorreramA festa que decorreu na melhor centos de poetas, sendo esta decamaradagem, findou com um chá Ribeiro de Carvalho af melhortendo assistido também alguns an- classificada:
tiges escoteiros e pessoas de fa­
rriUia dos actuais,

portugueses da _ dinastia fi­
lípica.
F. L. Celakovsky, foi pro­

fessor das Universidades
de Breslau e de Praga. Pro­
fundo/ conhecedor da alma
popular, compilou cerca de
15.000 provérbios e escre­
veu diversos livros de poe­
sia inspirada nas tradições
étnicas: Cha nts populaires
slaves, Chants Iithuaniens tché­
ques, La rose aux cent {amílles,
etc. Foi também um epi­
gramista e um espírito cul­
tíssimo e hábil escritor. A
sua correspondência, publi­
cada depois pela Academ i�
Checa, é um' importante
documen to da época.
Após a obra de Kollar e

de Celakovsky, surgiram
outros grandes poetas a
continuar a tradição por
eles encetada tais, como

Havlicek; .Mácha (prodígio
de precocidade como o seus

epígonos Walker e alguns
brasileiros do romantismo),
Erben, Halek, Vrcblicky,
Cech, Neruda, Bezruc�' etc.
Para as litera.turas mo­

dernas interessa o estudo
das figuras representativas
que, como Jan Kollâr e F.
L. Celakovsky, fundaram

'coro as suas obras as ba­
ses da poesia novecentista
de um.a nação.

tlonas Negalha

de nome Júlio César Machado,
deu à estampa um interessante li­
vro intitulado. Da Loucura e das Liberta. .' '. '. i; ::28.734$00
Mánia� em Portugal s; Foi· Hdo Raulito. '." :.,

� .", '23'.7.08$00
por.muita gente e continha, episó- ,Conceiçanita ;,0:.. ..c? -: '16: 55t$00
dios da vida' desses irifelizes·'lnL·· Le'ste�' O;. ,.,.\ ,"'�" 'A'5 437$00
ternados em Rilhafoles. Audaz. . 12.,670$00
Júlio César, porém, não che- Vulcão. . 11.615$00

gou a médico e transformcu-se Refrega. . 10: 190$00
num folhetinista primoroso e pro- Maria Rosa. " 9.135$00
sador elegante. Acabou seus dias Janíta "

'. 8.595$00
num drama horrível: cortou as Flor do Sul. . 8 020$00
veias dos pulsos com uma' nava- Flor do Norte. 6.150$00
lha de barba ... A morte ínespe- Amazona

'. < 5,782$00
rada do seu filho único alterou- Nidia,. .

.

4.921$00
.

-lhe o uso da razão! Clarinha .. 4. i30$OO
Júlio Dantas, mais tarde, abor- Infante.'.' . 3-.890$00

dou-o mesmo tema sob a rúbrica Tozé. • • 2.930$00
<Poetas e Pintores de Rilhafoles», Maria Sérgio • 1.745$00

O� poetas brasileiros de feição Total.. 174.203$00sentimental, olham também a rua
como um prolongamento da sua --C-)--

vida . .I-:Ie.r:mes Bontes, por exem- 1ft0Ylm.llto el. JIIRYlo. 110 Vorto' .

pio, VI,uVO e desesperado, esboçou' 41. llna 'Real el. Sallto ADt6111�
.

esta vínheta: . '.0
I). 26 lie 'Dezembro a I ele jallell'o

Esta ",ida é bem a Rua
Da Amargura e da Agonia,
Triste vida sem a tua
Companhia!
Suicidou-se algum tempo de­

pois, seguindo os mesmos passos
e amargos dias do extraordínárto
Ifrico Fagundes Varela.
O poeta algarvio Cândido Guer­

reiro encarou a vida doutra ma­
neira leve- e sensual:

No Calvário ameno dos teus bra-
. [ços

Crucifica-me, ó pálida Maria,
No Mar Negro da vida sê a guia
Que me conduza ao' ermo dos es-

[paçós!

Entrados:

STÁVFJORD, Norueguês, de.-1.275
ton.. de Lisboa, vazio. .

TERCEIRENSE, Por tuguês, de
1.295 ton:, de Lisboa, com carga
em trânsito, .

. . ,

SHELL .oNZe, Português; de 358
ton., de Lisboa, com gasóleo. .

NANCIE Sf Dinamarquês, de. 500
ton., de Lisboa, com carga ·em
trânsito.

MIRA TERRA, Português, de '562
ton., de Lisboa, vazio.

Saídos:

CARIBIA, para Ayamontc¡...
.'.

SHELL ONZE, para Lisboa, vazio.
NANClE S, com cortíçae censer­

. vas, para Marselha' e Génova.
STAVFJORD, com 'minério, para
Roterdão.

TERCE1RENSE, com sal, para
Ponta Delgada. .

•

FARMACIA DE SERVIÇO
.'

E�tã de sérviço nermanente, de
3 a 9 de Janeiro a Farmácia SILVA
Rua Miguel' Bombarda - 'releio-
ne,64. .

'. '

..
,'

�

O Cine-Clube desta \lila' efect:ua
no dia 9 do cor.r,ente a sua ·45.a
sessão normal, E·'êxibi.do o, magni­
fico filme cO Homem do Braço de
Ouros, realizado por eftó�\·Pie.
minger, c o m intetpretaçíid ·'"ife
Eleanor Parker, Frank SÍll!ltra 'e
Kim NO\lak ..

1I1111111111111111111111111J1111111111l11J1111111lllimllllllflnil
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OO --�-����
L�NB-F�J
Hoje, apresenta em Ciñemsscoo

pe, o grandioso filQ1e, Dla.na de
"Prança, com Lana 'turner .e.-p:e.
dro Armendariz.
O elttraotdinárfo roman.ee ,de

amor de uma mulher célebre, qua
desafiou todas as convenç6e� do
seU tempo.

.

(Para 17 anos).
.....j..,_«�,.-

'terça - feiraI !le�saclon�1 '.' p��­
grama duplo, Kellv e �Eu, co'm
Van Johnson, Piper Laurie' e
Marta H}/er';, '.' ...
.B.envindo, Mr. Marshall, coin.

Lolita Sevilha e Manolo Moran,
(Para 12 ",nos),

It MODERNA poesia
checoslovaca tem o

seu início com dois gran­
des poetas - Jan Kollár
(1793-1852), checo; e Fran­
çois - Ladislas Celakovsky
(1799-1852), eslovaco. E' a

partir da obra destes poe­
tas que se define a linha
evolutiva da poesia che­
coslovàca, desde então con­

solidada literáriamente e

portadora de característi­
cas nacionais ou pelo me­

nos, próprias.
Jan Kollar estudou na

Universidade de lena, as­

sistindo ao drama espiei­,.,.� tual da sua época. Defen-

�-
=il deu na sua mensagem poé-

R'E' S p I G O S �l' ���ai� ;���������i��fr:te��
,

..Jl nidade universal, Cantou o
-""::::=:::!J seu povo desprezado e so­

(Conclusão da. 1.- pâgína) fredor e deu um carácter

• ENTRA, CHARLOT QUE profético' e messiânico à
sua poesia. Escreveu maisESTÁS A AGRADARI de 600 sonetos, onde se

Informa o Governo dos Esta- .encon�r"am obras-primas pe­
elos Unidos gue Charlie Chaplin Ia majestade dos assuntos

liquidou o fISCO atrasado numa . e da significaçao poética.
acção de 700.000 dólares (cerca A .obra de Kollár foi pal'ade 19.600 contos) para pagamen-
to de impostos sobre excesso de os' checeslovacos e para
lucros obtidos por dois dos seus to.dos os eslavos oprimiqosmais famosos filmes - «A Qui-' um- I'ncentl'vo semelhante àmera do Ouro» e «Luzes da Ri·

\ balta», obra' de CamÕes para os
A prolongadaausência de Char·

lot (aesde 1952) 4o.s Estados Uni·
dos, fez com, que o implacáVel
fisco the deitasse a escada e, ago·
ra, aliás c o m o habitualmente
acontece na vida dos artistas,
pagou tudo junto sem qualquer
ctesconto - pois nem as suas pan·
tominas nem a filosofia dum Cal·
Vert ImpreSSionaram o Tio Sam,

t.pdrt.r lia
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TRIBUN'AL
.

JUDICIAL

,

é 8 (¡nIGB em que se pode Gonilar

PORQUE é a única que graças a um processo secreto de extracçãO da col .. ,

meia, garante a sua pureza e acçao regeneradora•.

PORQUE 'é a única que tem gafap,tia de estabilização, um processo patentea­
do pelo senhor de BELVEF'ER, que perpetua a sua potente condi·
ção revi talizadora. .'

'.

PORQUE é a única cujas maravilhosàs qualidades foram comprovadas por
eminentes médicos europel"ls.

PORQUE é a única Geleia Re�l que por ser legítima, não produz transtor­
nos or�ânicos.
GRANDE NÚMERO DE PESSOAS QUE PADECIAM DE: OsteoA

.Artritis, reumatismo, dores de cabeça, fadiga, as'tenia, falta de vigor e en·

£raquecimento recuperaram-se com APISI:.RUM.

O senhor de Belvefer, o' eminente biólogo ,francês que depois de
treze anos. de laboriosa investigação logrou descobrir a estabilização da Ge­
leia Real, essa maravilh.osa substância, fonte de' juventude, produzida pelas
abelhas, a que deu o nome de APISÉRUM, está contribuindo notàvelmente
para o restabelecimento da saúde e do vigor de milhares de pessoas.

Patente francesa N.O VP 643.938 e 643,939 - Licença Sanltália N.o 1714
do Instituto Nacional de Higiene

Peça as nossas literaturas científicas, completamente grátis, e conhecerá as poderosas
virtudet! da Geleia Real '''IStRUM

14 lllEfU)A NAS FA'RMiltC!IAS
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL
CONTINENTAL, INSULAR E ULTRAMARINO:

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.A
CALÇADA DO SACRAME.KTO, 28-2.0 LISBOA

Quem não ama nunca pode
Dizer que goza algum bem¡
Julga vi\ler e não \live,
Julga ter alma e não tem,

Não m)i¡s o perdi de v¡sta, Além
disso, a politica republicana e a
sua amizade a Tomás da Fonsecal
e a Lopes de Oliveira, meus ami­
gos também, cimentou ainda mais
a minha simpatia por esse talen­
toso rapaz. António José de Al­
meida, erguido no pedestal da
su.a fé política. bondade e elo­
quência, 'não foi estranho à minha
estima por Ribeiro de Carvalho.
O seu primeiro volume de ver­

sos ,Livro dum Sonhador' .....con­
tém um prefácio de Albertina Pa·
ralso, Deixou outros Ii\lros e uma
vastá obra de jornalista nas colu­
nas da c Mala da Europa�· e da
«RepúbIjca'. Faleceu novo, viti·
ma dum desastre brutal. Era um
perfeito democrata e um poeta
inspirado.

MllrGo. AI.ar".

.�
••.. �

I

-c-:.-

Quinta-feira, rolliea ,B'er.iii:�,
com Eddie Constantine; ,

.

(Para 17 anos).
.

.·NOTICIAS DO A LGÀRVE »:;'
�. - '.

'-VENDE-SE I!WLISBOA ",
lia Taha.l'f. Antua•• 8. C!�.'.

A\I, Almiranté Reis. 22�C
(aos Anjos).

H�rnlados
(I nAU:BT1RGER�' ê a CINTA
ALEMÃ que-contem radicalmen­
te todas as HÉRIIIIAS, "BRA'O"
BURGEBu é gai'àhtida com as'
slstêÍ1eia �échi&a gratUita pelo
INSTITUTO HE:RNIABIO pgR·
TaGt1�S, Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone S 39 54

Surdos
�

Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos pre�os ao alcance
de todos. Na defesa dos VOSS08
interesses consultem o INSTITU·.
oro 'HEiNIAIUO POi'lit1G-uts
Largo do Mastro) 29 - LISBOA

8eJa 'eoonómlco
Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

Tuo�n.Q.ru, soconnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfei¡ão e esmero dos
seus serviros, e equipadas com

as mais m()dernas máquinas au­

tomáticas da Indústría Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69

.
Apartado 3

PORTO

·RAI N HA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI ••• ,

"

·aanaiGUBS PINED
• Cii

Vila Novà�e Gala
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O MAIOR' NOME EM 'DIESE'L
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CABINE AVANÇADA PARA CARGAS LEVES • P. B. 13.500 KS e CABINE NORMAL PARA·,CA.RGAS·COÑ,C�ENTRADAS
8 • I z - 9 'I' O N E t A D A s. - C O M A T R E l A D O I 8 - I 9 T O N E l A D A S Ú T E I S
6 C, t , N O R O S - 1: 2 O f:1 2.9 'H.' l' . - M O T O R •• M •• M U l T\ I G: O M B U S T I V E l

É DE 5�U INfEREUE SABER PORQUE DIÀRIAMENTE AUMENTA
c , (, . N ú M £ R O ,,0 A,.S:H!M • , .A.' N.. Q U E C I R C U L A M E M P O R TUG A L

. .\
.•

"TIPOS £SP�CI'AIS. 8ASCUlA!:'llES,. IANquES. TRACTORES COM SEMI·RESOQUE E: � . RODAS� MOTRIZES

'�lllllllllll1ll1""" '" t t r r u.; """ 1I1111111111nllllllllllllllllll! 111111111111111Ullllllllllllllllllllllllllllllllllllillmll�
REPRESENTANTES: FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO - LISBOA •. PORTO • ÉVÓRA
'UllllllIlllllllllIllllIl·UlIIIIIIIIIIIIIHlIlllN 11I11Ii'! II 1II11111111l1111111ll ¡¡IUU 1111!1J 1111 I ti I IHUU LI UI Iim! IIJIIIIII I 1111 I I I I 111111111

ATRELADOS 'J(:A:SSBOHREIt •

.. OS OE' MAIOR VENDA EM PORTUGAL"
TODOS OS CAMIÕES'M. A. N. "

PODEM TRABALHAR COM ATRELADOS.
,�

£NTItEGAS 'M E O, A' A'S

A
,

'

Família ... /�
.

je� o j!'.1l1de lle.gPcio ela sua vida·
eotnprou um:

, '

"

"h, � .'

BMW600 .; ... !n·�; :_.'A _

(�
, r .:;.-:�:.

BMW800
tI BII'W 600 el.egn. (I, t6dn
tt parte. 'L'ran8portu quatro
pe.lloo" e "ária bàgagem.
IJ'ttsto pnuct) mais de flQ Cf!tttafJo,
Ito.. �uiI6meti'ti. \

Ca,aftfldo peló'
01511""vo

REPRESENtANTES EM PORTUGAL 1

FRANCISCO BATISTA' RUSSO & IRMÃOREPR�SENTANTES EM PORTUGAL; ,

,

F R A N C I S C O BAT I S T A R U S S,O & 1 R M Â O
aiel O'IIIHM!WTf r s "3 f Is ;9.40'11 RUIRICAI "lll'RfuRA MUIICll;')
" I I TE IV Il 8 '" U I I C Il" p fi o 6 R I M AO I S p £l I ,I PI p" I 'AI H G I se a 81 f 1 i t A 'R U SI a , -IR M At

1

C I ç I
.

O 1 ¡ " I A M ! N' T � Á! 1 a £ A s 1 9 , 4 o l 8 R U tRI Q A. " A a t A f. U R' M U • t Col. �,e" .

" I H Ti AV IL O M U S I O I L" P An & R A M A O AS p EL I iP' PA RA , RA M C II U à aT IS ta 8 U 'U �' ,_U.

/

6 CILINOROS-I36J15S H. P,-MOTOR "M" MUL'tICOMAustlvtL
::s: É D E SEU INTERISSE SAUlt POIQ,U DIAiJAMINU ,AUMUU'A

O NÚM'.O DAS M. A. N. QUE CIRCULAM CM POIt'tUGAL

� ..•... =tA.M.o�
i REP�GSENTANTES: FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO -LISBOA. PORTO o ÉV.ORA

AUnADoS K'A'SSiiÔHkU,
"OS PlÍ MAIOri VENDA ÉM PORTUGAL'to

'rÓI.)OS OS tAMIOU M. A. N.
PODEM TRABALHAR COM ATRHAbO;,
tNrRH.AS IMEDIATAS
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CARTA DE LI'SEDA 'VACI'NAÇÃO -1\-

ENCO'NT'RO CO····M AME�RI"C'O LEIT'E "R'O'SA ¡DE eAN(OEOS; 11
.'
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Todos os donos de canídeos com

'

,
.

mais de4 meses de idade, deverão
,

'e ALBERTO CUTILEIRO d�r::�r::�ão::�:�:lbi�!�aefeitos.

" '.' Concelho de Vila Real de Santo
António:

'D-XPERIMENTA·SE' uma tileiro, meu conhecido de ditar e parece que em nada Sede, todos os dias úteis, no
� manifestação de alegría E'vora dava-se com Améri crer!... ,Matadouro Municipal, às 15 ho­

sempre que se' encontra co Leite Rosa um amigo Uma viagem a marrecos- ra�; Aldeia Nova, H�rta de Joãe'
. '. .

.

. . Mlguel-17 de Janeiro, às 14,50
dois bons amigos cama es- que conheço de Lisboa e do de A. Cutileiro donde trou- horas; Corte A. Martins, Casa de
tes. Américo Leite Rosa é seu (apontamento de dial) xe a maior expressão de Manuel Gonçalves -15 deJane!­
aquele homem que faz e dita na onda do Rádio Club. quanto naquelas terras gos- ro, �s lOhoras;fVóra, 26 de Jl_in,el-
oeapontamento do dia.a-ern E o pintoreborensedava tam de Portugal. A suaex_.,ro"asl,9.horas, Cacel!l, OfIcIna,

. . ,José RIJo,-lO de Joneíro, 10 e 15 '

R�dio Clube Português e com Américo Leite Rosa às .posição. de aguarelas no Pa- de Fevereiro. às 10 horas' Horta
que atravéz dessa onda se suas impressões de desa- lacio de Barrocal, em E'vo- do Bornach�í todos os �ábados
te,m batido por variadíssi- gradoao.monumento expos- ra, em 19M? recordo-o co- às 10 horas,

.

r

ofos problemas de interesse to em maqueta num salão do mo um acentecimento de Concelho de.C..stro Mar.im:.
t

nacional. A nota de todos S. N. I. e que em breve se alguem que muito tinha p,a�., Sede, todos os dias; úteis,' no
os dias que Américo: Leite vaLerguer na Praça do Are- .ra nos dizer do Norte de 'Matadouro!Municipal, às 14 horas;
:R�:>'sa nos dá, ê merecedora. eíro, Falavam das propor- A'frica.

. , ..

; Azinhal, Casa do. Povo - 5 de

dos maiores elogios e en- ções, Maior grandeza à be- E' sempre alegres, estes' Janeiro e 2' de 'Feve�eiro. às 10

che,-nos de satisfação;' pelo .Ia obra escultórica' com o, dais amigos conviviam c::ti_ ho�as; Val? d_0' Pereiro, CB�a �,e
.

.

,.' 4," .'
, '.'" ...�� ,rbao, F. Mar·bnho - 20··de Janel-séu'corite:mdo, lunas vezes arranjo do pedestal. migo neste momento. lViO!, 'ro às 10 horas' Odetette .'27 de '

�$p1ritual, 'outras servindo Mais conversa e animados menta que.a família portu-, ']aheiro e 22 d� Fevereill�, às 10
umbem público, .. fomos até. à nossa história. guesa sempre admira o.en- ho�as;Ju�queira,.Casade M.Te-·

""""!"' ..... ------------=

"';r; com.este amigotive o Falou-se dos, -acontecimen- conteo é um prazer que.nos res�-24 de janeIro, às 14¡50h?-
de vi

..

d d
.

.

d 'lh O
. .

.
. ras, Altura, Horta de Manuel

pr�zer e ver um outro - o, tos o e�aRareclmento ,e argu' a. no�so.sen.tl,.meI1: Marques �5'e 8 de Fevereiro, às
pintor eborense Alberto Cu- D. Sebastião- que pelo" que to. é-por exeelência. uma ou- ,10 horas; S.'Bartolomeu, 7 de Pe­
tileiro. Servindo a cultura disse Alberto' Cutileiro e tra pessoa e afirma-se no vereíro, às 10 horas.

Dª,$:ua' arte, o aguarelista segundo ditos colhidos com mais humilde lugar e com .,,___---­

Alberto Cutileiro tem-se. personalidades marrai¡ ui- a mais pobre pessoa. E' um
dedicado a raridades, e, a, nas, o Rei' era querido no motivo de interesse todo Q As mais lindas Rosas
sua, missão como 'amigo das Norte de A'Irica, nosso convívio. Somos na

de Portugalartes e artista é de louvar D. João IVe Vila Viçosa,' verdade assim.
pelo interesse e pelo bem foi um tema. E mais adiante: As

. mats famosas ãr-
que teve feito.

.

"

Vasco da Gama. no des- .Alberto Cutileiro e as vores de fruto.

Um -encontl1o' e três.ami- cobrimento-do caminho ma- suas raridades. A .primeira
gas reunidos, faia que acon-. rítimo para a Indiac E' que raridade para mim a sua cal­
teceuhoje numa sala.de.ex- à.. história foi sempre um es- vicie. Está mesmo careca.
posições do S. N. I.. tudo para Alberto Cutileiro. Mas o mesmo amante das'
Sorridentes, Américo Lei- E não deixamos de falar raridades, Do seu bolso ti-'

te. Rosa e Alberto Cutileiro sobre a recente exposição ra um embrulhinho que
davam _a s�isfaç�Q deste da Missão Internacional.de havia de conter uns pre­
encontro e;eu· admirado da Arte de E'vora, patente ao guinhes do seculo XVI, fun­
easualidade de ambos se público de Lisboa. A nossa didos como estão os fabri­
conh��1treml,maior foi a mi- opinião não deixou de ser cavam nia época. E' tão cu- f Rua D. Manue'l II, 55-:-PORTOn,ha I!!odmiraç.ão. Alberto Cu- oportuna. E' coisa para me- (CONCLUi NA S." PAGINA)

, 'o"

Ãrvoreaílores­
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulteonos­
so catálogo
que é enviado
grátis.
Moreira.da

.

Silva & F.�· L.da

t .' .
:;�

E D' I �¡T
,R�BeBNS:B1\MB/N:Te

VENDE-SE EM FARO
OFICINA Dn SERRAL·HA'RIA COM'PLETA
• CO'M FERRAMENTiS E BInI LOC,ALlZADA
Trata: FRtN'C.ISCO J,OSÉ' DOS SANTOS"

RUI VENTURA. 6,OIELII()-FAR o

BI[lnUI� MIJ�ftlllnl�··
Chegou a nOVQ cANKER, comB

velocidades, cam quadra especial
P·reço Esc.-7.2'50$OO

V�,ndas e'omi fàeii,i:da<l,és', de pagamento
.' Igen�e'· em,· nIa Real' del SantD;' António ... ' . , ,'.

.efgênêi� Comercial e�Iarfilm¡ iô'�ür�'.J ��, ,

Av��lda d'a R,ep,úbtl¡ja,� 65 - Telefone, 65'

RÃ'CIOS E TELEVIS.O·RES:

NORCM.I;:NC,
MO,DELOS -1959

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo cie Técnica,
.

Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

'M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 65 - Telef/ 76
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António Joaqu,¡:m de: Almeida,. Chefe. da Seoetarta. da Câmara Municipal do Concelho de
. to António: '
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Vila Real de San-
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,. Fa-zo'" sab ..., nos ,ter�os e par. es efeitos ela art., 10.0 ela I�i n�6 2.015, de 28, eI.�: Maio: ele: 1948, que as operavões el_o recenseamen·
to cio.· eJeUOi"éS do 'RESInEN!E nA REPUSIOH!A e ela ASIEMBr-EIA NAelONl1í para o ano de 1959, ferão 'Iníclo em 2 d:e t..neir.o
• fQmlba.nã�.em 15 de Marvo, do mesmo ano.

" '

Ao abrigo d,o' dJsposte nos a�,. 1.° e 2.° da cit.ada, Lei:

.;. Slo->eleltor.8S e, como tal; recenseàveis: A prova de saber ler e escrever fa�,$e: mapas enviados pelas repartições ou serviço$ menciQ-
,

P'
. -

. .' ,
. ,nados no art. 1B.o; da citada Lei.

. , ... '.

L' - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, . a) - ela exibição de diplomas de exame público,
maiores,ou emancipa�os, quesaicbam ler e escrev�r por- feita perante a comissão que funcioqará na sede da res- • Não padem aer' eleitores:
tuguêsó

.

pectiva' Junta de Freguesia.
2.0_ Os cidadãos portugueses do sexo masculino, b) _ Por requerimento escrito,. e assinado pelo ..

1.° - qs. que não estejam no gozo dps seus direitos,
maiores ou emancipados"que"embora nâo;,s�i�am,l�r e- ,pr.ó.prio"som� reconhe.cimentD.�no.tBria1-.da' letra: e':assina..-- CIVJ�)_�_ poolit�cps., .d'" .

," .'
.:,

e'icrever, paguem ao;. E.s.ta-do e' corpos,j admInIstratIVos tura; " ..' . .'
&I.,

.••
s' IDte;: �t'os por seníenç� com trânsIto em

qUantia não inferior aAIOOSOO,:po,r algum eu alg-urilS,dos /_ p , ,

'.
,
,r'. l·d·.. .' d '1' Julgad.o e os' notorI�men�e rec,I;>rrhecldos como demen�

.... .'
. . 'b

'"

d··l· ····b· , 0', or r.equerlm�ntoÀ IScnto,. I o, e. a.ssIna o pe o
tes· embora� não,esteJam mterdItos por sentença..seguIntes Impostos. cpntn UIÇão. pre la) contrI Ulção proprIo perante a éomIs'são' referIda"na all'nea' "'J·'·de·s··de' .' I.

S
.

..0 f l'd ,'. ,l"
. .

f..

d
. . 1 •

" f'
. _1 ••

'
.

"

b' "1' .

'

. . "". .0_ S: a I QS OUlDS:O v.entes' enquanto não oremID ustrIa�, .Imposto pF..O.IsS-IOni:W e Imposto so .re-:ap Ica-· que no l!1esmo, requerII�ento aSSIm seja atesta�o, co�' reabilitados;'. .

•
'

'., .

ção d� caPoltals:d d '. d.
'

'

f'
..

a autentlcaç::lo .por me:lO".de¡ selo branco.ou a tinta de:
. 4.0'-·Os pronunciados'difinitiva.mente e os gue tí�'.B. - s CI a.ãos, p'ortugueses_ .0 sexq �D_llnlDO,. óleo daJuntade Freguesla"� ,

- -; . ',"_. '..;
-

....
'

'. 'd ··.'·!·· .. '�l
.. ' -, ",' .. " ,.,

"

maIOres ou emanclpados-,com as seguintes habilitações . -'.
.

"
'. verem SI�O con�ena os CrImma mente por se.ntenva

minimas:
' .' . .' . d/- Pela ,r�s�ectIva dec�aração nos mapas envla-- .c,!m trânSito, e� 1 ulgado, en!lu�nto não houver s.Ido ex ..

). 1 d" l'
dos pelas repartlçoes ou serviços a que. se refere o art. piada a respectJva�pena e amda que gozem de lIberdaór

e - curso gera os· Iceus;. IB.o de citadaLei.'
.

de condicional',
h)- curso do magistério primário; ° 8 o • õ! - Osiddigentes' e, especialmente, os que este.
e) ..... curso das escolas de belas artes;

A prova do pagamento referido nos 2. ,4. e 6. faz·se.
jam internados em asilos- de beneficência;

ti)...;.. curso do Conservatório Nacional ou do Con- e/- Pela elCibição, perante a comissão de freguesia, . 6.0 - Os que tenham adquirido a nacionalidade por-
!ervatório de Música do Porto;

.
.

·dos conhecimentos respectivos, cujos números ficarão tuguesa, por naturalização ou casamento, há menos de:

e) - curso dos institutos industriais e comerciais. anotados no verbete ou processo individual do eleitor; 5 anos.
" .

4." - Os cidadãos portugueses do
.
sexo feminino, bi - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da 7.° _ Os que professem ideias contrárias à existênl'

maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família, secção de finanças. . ."
cia de Portugal como Estado independente e à disci ...

estejam nas.demais condições fixadas'nos n.OS 1.°.ou 2.D, Ao marido se'levarão em conta os impostos cor- plina social;
Para os efeitos d? ,disposto neste ��mero, c.onsi�e- respondentes aos bens da mulher, pois que entre eles '8.0 _ Os que notoriamente careçam de idoneidade-

ram.se cheÍoes de famIlia as 'mulheres Vluvas, dlvorcla- não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos moral
dàs, judicialmente separadas de pessoas e bens de sol- correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo

•

teilas, que vivam inteiramen te entre si. A h
.

Todos os cidadãos com direito a voto, poderão requerere
6.0- Os cidadãos portlgueses do sexo feminino prova das abllitações referidas no n.o 3 faz·se:

a sua inscriQi:o no recenseamento, ao Presidente da Comia-
qPf\ sendo casados, saibam .. er e escrever português e Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou são Recencea(ilora, por intermédio das Comissões de 'Fregue ...

paguem de co_ntribui9ão ¡;>redial, por bens próprios ou a pública forma respectiva, perante a comissão a que sia, e deverão mencionar, além 00 nome,.o dia do D8scimen·
gomuns, quantIa não mfenor a 200$00. I se refere a alínea B) ou, pela declaração respectiva nos to, filiação, profissão, hahilitações literárias e morada .

que vão ser'. afixados nos lugares do estilo e pu;..-
. Para constar, se publica o presente, e outros de igual teor,

b-licados. em Jornais deste Concelho.

.Paços do Concelho, 22 de Dezembro de 1958. a) António JoafJlIim rle "'lmeirlo
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demora se prolonga e fazem

e am p e onat o N a c i o n a I d a II D i v i s ã o ��t�t�ii::.m delas se tem

chegava ao seu destino. O Fareuse de reforçar a defesa e tão bem o
E pela falta das pequenas

numa jogada que derivou uma fal- fizeram que os avançados juventu- coisas muitas vezes se não
ta obteve avanço no marcador e distas nãovsouberam desfeiteá-la. aproveitam as grandes.
como él diferença era mínima tudo A ínsístência por parte dos dian- E' a Empresa Rodoviária,fazia prever que reatado o encon- teiros locais em procurar vencer os
tro os locais com o vento pelas adversários em jogadas individuais com sede em Olhão, quem
costas anulassem com certa facili- redundou em benefício dos visi- man tém os horários das car­
dade a desvantagem. Afinal foram tantes que viram assim facilitada reiras das camionetas que
os algarvios que conseguiram au- a sua tarefa destrutiva. Depois de

cruzam o concelho. E é a elamentá-Ia não obstante a bola ter os algarvios terem obtido o sel!un-
rondado com mais frequência as do golo consolidando o avançado, a quem agora nos dirigimos
balizas à guarda de Mário. Ante- foi notório o nervosismo que se pedindo-lhe que com o pro­vendo que no segundo tempo os apossou dos jogadores eborenses. longamento de uma carreira
eborenses se lançariam de assalto Se até essa altura as jogadas care- sirva grande .parte do con­às suas balizas, o que na realidade ciam de clareza depois tornou-se
aconteceu, os forasteiros cuidaram maior o atabalhoamento. celha.
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O LUSITANO' E CAMPEÃO DISTRITtL DE 1958/ô9

Olhanen.�, 4 - SaGavenense, o

Sendo o resultado certo e satis­
fatório para as cores' do grupo da

, casa, não satisfaz, no entanto, de
maneira nenhuma, o futebol.prati-

,

cado por ambas as equipas. Se não

era esp�Í'ar demais da turma saca­

venense, numa equipa com as res­

ponsabilidade e aspirações do Olha­
nense é de exigir melhor. No prt­
meiro tempo houve maior equilíbrio.

,

O Sacavenense apresentou uma

equipa um tudo frágil mais preocu­
pada ,em defender do q�e em atacar,
estando este sector praticamente en­

tregue a Mário Rosa, a revelar-se
excelente jogado!:' mas mal coadju­
vad.o pelli que t040s os raros ataques
visítantes eram rápida e fàcilmente
desbaratados. Na defesa, ondeactua­
váin cinco

.

elementos (partindo a

equipa, a jogar sem linha média)
abuve também um elemento a segu­
¡àr as arremetidas locais: Domin-
gos. '

A nota saliente do OIhanense na

tarde no domingo passado, foi o rea­
parecimento de Reina. Se bem ain­
da não totalmente adaptado mos­

trou a mesma «garra. e qualidades
que fizeram dele o melhor jogador
da tnrma. O jogo dos donos da casa

não
.

te�e brilho, usando e
.

abu­
sando dos passes curtos sem obje­
étividade. Só Nunes. Reina e Vení­
cio persitiam em toná-lo prático. Na
verdade, a toada local, afunilando o

jogo. desprezado os extremos e obri­
gando estes a entrarem' pelo centro
do terreno, facilitavava a defesa v.i-
sitante.

.

•
J

'Portlmollen.e, 2 - Arrolo., I

, O jogo propriamente dito pouca
história teve. pois de futebol pouco
se viu, à excepção do segundo quar­
to de hora da primeira parte, em

que o Arroios, depois de diversas
insistências de Sérl!io e Custódio,
oouseguiumarcar, Mais uma vez o

Portimonense entrou em campo pa­
ra usar um sistema defensivo, que o

advrsário soube explorar da melhor
¡paneira, pois, além de serem bons
jol!adores, os do Arroios patentea­
ram grande força de vontade. Os
Iocaís, aos 7 minutos, viram perder­
-se uma flagrante oportunidade de
golo, quando Grilo, à boca das re­

des, falhou o remate, tendo só pela
, frente Borrega. Aos 10 minutos, Ca­
marinha deixou passar ínexplíca­
velmente uma optiæa ocasião, ao re­
matar pdr alto um .brinde» de
Grilo.

.

.

A' pass,agem
. da meia, hora, na

equipa da" casa deu-se a medíííca­
çãoque súmpunh'l desde inicio, ou
tleja a passagem de Coelho II para
defesa central, derivando Rebelo pa­
ra a esquerda e indo Jorge ocupar o
.lugar de. interior direito, notande-se
:c:om estas permutas uma ligeira me­
,lhori¡, mas que afinal foi «sol de

, pouca dura ••
'.

Aos 35 minutos, numa fogada con­
fusa dentro da grande área visitan­
te, chocaram Borrega e Alexandri­

,

no, tendo sido ambos assistidos fo-
.

ta do redaji.g�lo, reentrando Ale­
,xandrino e fatendo-se Borrega subs-
tituir por Geada.

.

A segunda parte do encontro, ex.
eluíndo a animação causada pelos
¡olos dos locais, nada teve de espe­
cial, a não ser a apatia é cansaço
revelados pelos donos do campo,
que estão mal preparados, física e

psicol6;!icamente, continuando as-
. sim a fuer sofrer os' seus adeptos e
dar grandes vantagensaos adversá­
rios, sem que se vislumbrem quais­
quer possibilidades de melhoria.
Não falamos nas possibilidades téc­
nicas ou tácticas da equipa, porque
isto no Portimonense é desconhe­
Cido.

•

fIlVellfIUI•• O • '.1'en••• 2

Maiil uma vei a turma ebotense
do ' tete, sorte. Dominou terríto­
ti�ld1ente..quase todo o encontro,
CrIOU maIs e melhores eportunída­des de golo mas acabou por ser
derrotada·. nt certo que o domíniodos locais nunca se situou numplano es�la�el:ido, antes derivou dejo�adas IndIvIduais que raramentedao resultado. Os avan;ados ebo­
renses pecaram demasiado por re­tenç¡fo da bola denunciando cons­tantemente os lances e dando assimtodas as vantagens aos adversários
Estes, por sua vez, embora domi�
nados, �unca esqueceram as balizas
contrárIas e sempre que eusaiavam
o contr�·ataque eram peri.gosos pe­
la rapIdez e permutas Imediatas
do esférico. A ordem era, sempre
que possível, caminhar para a fren­
te e quanto mais depressa melhor
meSinO que não fosse p�lo caminho
mais indicado. Esta dIferença de

processos custou ao Juventude a

derrota e aos visitantes a vitória_

para estes, com o sabor especial de
ter sido obtida no campo do adver­
sãrio. No primeiro tempo os' ebo­
renses jogaram contra o vento que
sopra com força prejudicando as

actuaçiJes dos doi s grupos que
nunca souberam controlar " passe
- que saía umas vezes com força
lie mais e noutras o esférico não

Interesses do- <2on,celho CARTA DE..:USBOI
. .

'
, ..� � _.).

DB HLeeUTIM

LUSITANO, S-SAMBRASENSE,:1.
. • . E SE FOSSE A' JOGAR BEM

QUANT0S GeLeS SBRIAM?
menos satisfeitos com o fu­
tebol praticado pelo «teams
de sua eleição.

.

Infelizmente não voltá­
mos a assistir a trabalho
igual. Antes temos visto Q
que se pode chamar um re­

trocesso fotebolístico. Cre­
mos que não tem sido alheio
a este estado de coisas a

inconstância da formação
das linhas porque, estra­
nhamente ainda não houve
dois domingos seguidos que
não houvesse modificações
nas mesmas. Ora dizem os

técnicos que, equipa que
ganha não deve ser modifi­
cada, excepto em casos

. absolutamente necessários.
Não é nossa intenção

criar dificuldades de critica
ao Lusitano, porque muitas
e várias já ele as tem. Mas
achamos absolutamente ne­

cessário, agora que o clube
vai entrar em prova mais
difícil e que pode dar-lhe o

almejado lugar na II Divi­
são, chamar a atenção dos
seus dirigentes e treinador
para aquelas, talvez peque­
nas coisas, que muitas ve­
zes o chamem da bancada»
vê mais claramente do que
os responsáveis. Construti­
vamente chamamos tam­
bém a' atenção do treina­
dot:' sr, Saura, pedindo-lhe
que evite aqueles gestos de
desaprovação e a maneira
como .se . dirige aos seus

atletas," �.p.ando as coisas
não saem:�bem, porque isso
mais os enervam e_ depri­
mem, além do. mau aspecto
que. dá à assistência. Tam-

� _ bém construtivamente, e

por último, discurdamos
'absolutamente com as di­
rectrizes tomadas pela diu

que nos parecia descríen- recção, teimando em man­

tado, pelo que a vantagem ter na equipa elementos
de 1 tento, era absoluta- que sabiam de antemão não
mente justa. poderem servir o clube a
Na segunda' parte o Lusi- partir dos primeiros dias

tanœ reagiu da melhor ma- deste ano, por não terem o

neira, surpreendendo o s exame do 8.° grau elemen­
seus adversários pelo entu- 'tar 'e se recusarem a fazê­
si.asm.o posto na luta e pela -lo. A teimosa utilieação
vivacidade das suas joga- desses elementos em detri­
?as,. pertencendo-lhe quase menta de outros mais jo­
inteiramente a segunda par.. vens, que, muito embora
te do desafio. com menos «calo» estavam
Assim, o resultado quanœ dentro do preceit�ado pela

to a nós está certo. Verda- lei, veio criar as dificulda�
de é, que o Lusit.ano teve des do conhecimento geral.
melhores oportumdades de Basta dizer que nenhum
golo, �a� o Ayamonte nao dos três guarda redes pode
mereCIa perder. alinhar. Essas dificuldades
Gostámos ainda da arbi- com que a direcção agora

tragem d? .sr. Pinto C.?elho luta, COq1 a falta de guarda
que classIficamos de Impe- redes e de mais alguns ele·
cável. mentas, poderiam ter sido

evitadas, talvez, se as me­

didas respectivas tivessem
t sido tomadas em devido

, tempo. O Lusitano vai dis­
putar a a,- Divisão Nacio­
'naI, não era portanto, ago­
,

ra, a altura de experiências.
I.

FUTEBOL INTERNACIONAL
LUSITANO, 1-AYÁMONTE O. FI' I

LUSITANO 'F�
.

C. - AYAMONTE C. F.

Golos: MarGO, 3; Saura, 3; Tra­
ya••es, I; tlefe.a oentral na. pr6-
pl'la. ball.a. e G.ntro ayauc;ado
tio Sambra.ense.
Assistimos no passado

domingo à última partida
do Lusitano neste Torneio
Distrital, em que se consa­

grou campeão.
Embora quizéssemos e

gostássemos de dizer o con­

trário, não podemos elogiar
o trabalho das equipas que
se bateram, porque na ver­

dade o jogo apresentado nos

90 minutos regulamentares
foi tão pobre e incipiente,
que melhor seria esquecê­
-lo.
Sabiamos que o Sambra­

sense não tinha este ano'
aquele poder de jogo apre­
sentado na época transacta,
mas dada a sua posição na
tabela e ao valor relativo
do Lusitano, esperávamos
ver, pelo menos, um pouco
daquilo que não consegui­
mos descortinar; futebol. A
goleada sofrida pelo grupo
de S. Brás, e muito maior
ela poderia ter sido pelas
dezenas de oportunidades
verificadas e perdidas, po­
de induzir em erro quem
não tivesse assistido ao en­

contra. Julgando por con­

sequência, ter havido uma

tarde de razoável futebol.
Pelo contrario, o futebol
praticado especialmente na

primeira parte, foi bastan­
te mau, jogado aos repelões,
sem interesse. Não se viu
uma jogada de ligação. Tu­
do saía mal, incluindo, pa­
ra cúmulo, a própria arbi­
tragem.

A falta de interesse mos­

trada pela assistência e até
mesmo o seu aborrecimen­
to era notório. Sómante a

registar os 3 golos obtidos
e a atitude simpática de
Travasses que perdeu um

tento certo para não magoar
o guardião sambrasense.

Na segunda parte as ca­

racterísticas do jogo eram

as mesmas até que aos 22
minutos ó Sambrasense faz
o seu ponto de honra. Mas
era o canto do císne pois
via-se que a equipa estava

esgotada fisicamente. E .en­

Hip apareceram os restantes
6 golos do encontro, como

consequência lógica da su­

premacia terri torial do gru­
po local e, com franqueza,
mais nada podemos relatar,
porque nada mais o mere-,
ce ser.

A falta de tempo, não nos

permiterelatar o encontro
entre o Lusitano e o clube
da nossa visinha cidade de
Aiamonte.
No entanto dizemos resu­

midamente que foi um en­

contro agradável de presea­
ciar, embora o futebol pra­
ticado não tivesse atingido
grande nível técnico.
O clube aiamontino, bem

apetrechado físicamente, e

com. alguns valores indivi­
duais.
Satisfez-nos, e foi na ver­

dade a m�lhor equipa em

campo. Em .toda a primeira
parte, comandou o encono
tro com autoridade e algum
saber, enleando o Lusitano

oto
:ji

:ji

Quando, depois dos pri­
metros jogos de adaptação,
da nova equipa do Lusita­
no no campeonato agora
terminado, e chegámos ao

momento em que vimos
aquele jogo contra o Silves,
acreditávamos que a equi­
pa se tinha finalmente en­

contrado e que a partir
desse momento, sómente
haveria a retocar ligeira­
mente algumas das suas

pedras de mais frágil apa­
rência, para que ela pudes­
se singrar airosamente.
Julgávamos portanto que

os adeptos esimpatizantes
do clube, poderiam assistir
a futuros jogos, mais ou

no dia 6 de Janeiro de 1959 em AYAMONTE

b
Jogo amigável em retribuição da visita do Clu­

e espanhol a esta vila, no dia 1 de Janeiro.
O Lusitano agradece aos sócios que n_ão dei-

xem de acompanhar a sua equipa, • í Anuncie neste jornal de grande
-----__..:.. ..:....:� ....:...__-! expansão em todo o Par••

CONCLusio DA 4." POlANA

rioso este eborense A. Cu­
tileiro • •• E uma história
havia para nos contar sobre
aqueles preguinhos que al­
guém amigo lhe ped i ra,
Sempre pronto, arranja por­
que conhece onde, estão e

qual o seu valor;
Uma hora de conversa va­

riada. Seguimos outros tu­

nios até tocar em assuntos
do nosso tempo.

'

Foi assim que encontrei
Américo Lei te Rosa e AI ..
berto Cutileiro neste saba­
do, em convívio, que sem­

pre gosto e quando passo
forço até na busca dum ami­
go sempre cheio de curiosi­
dades como estes dois que
hoje trago a público. Des­
culpem-me. Desculpem-me
também os leitores de «No�
tícias do-Algarve» este ma­
nifesto que é a simpatia
que trago a público por es­
tes dois artistas •

Não quero prometer aqui
uma entrevista, agora for­
çada, com estes dois ami­
gos, mas sobre esse sentido
os vou abordar, caro leitor.

Parte de manhã uma ca­

mioneta 'de Martinlongo pa­
ra Faro cujo regresso se faz
de tarde ao ponto de parti­
da. A parte leste do conce­

lho se quiser ir à sede do
distrito tem de ir a Alcou­
tim e de Iá seguir por Vila
'Real de Santo António nu-

ma viagem que não é dire­
cta e que lhe prolonga por
dois dias a viagem com re­

torno a casa.

Se a carreira que tem iní­
cio e termo em Martinlon­
go os tivesse em Alcoutim,
a viagem de ida e volta a

Faro podia ser feita ao mes­

mo dia com benefício. para
as freguesias de Giões,
Pereira e, Alcoutim e sem

dano para a de Martinlongo.
Além disso quem de Al­

coutim tivesse necessidade
de ir a outros pontos do
concelho podia voltar no

.mesmo dia a sua casa sem

ser preciso ficar uma noite
fora como agora acontece.

Aqui, deixamos este ape­
lo à Empresa Rodoviária pa­
ra que estude e ponha em

execução e à Câmara Muni-
cipal de Alcoutim para que

I Visado pela Comissão de Cansara
nos secunde certos de que
o fará na defesa dos in teres- "

,

ses do concelho a seu cargo. I
.
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Prancísco (jota

Hélice Nova para mo­

tor e Skandia s 106 HP.
TRATA:

LEONEL R. AGOSTINHO

fARO

BRANDY GRANDE RESERVA

DELAFORCE
��.....
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As melhoras Untas para" J

navIos de pesca e' comárcto

I
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C6.NSTRU�lo CIVIL ItDepositário nesta Vilal

mBIUEL DB SilYB ,DOminIE'
Avenida da ".públloa J'- '1'elefDl1e 11 -

..................... �

A InOúsfria Oe Conservas
Precisa colocaçâo; S'erfaIl:reiro afinador campe ..

tente, secção cheia e vazlo, com alguns conheci ..
mentas de conserveiro, conhecendo a fabricação do
atum e similares. "

Dá referências. Mais de 80 anos ao serviço da
Industria 'de Conservas.

Resposta a este Jornal ao n.o 120
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• •

(Conclusão da l.· pâglna)
C8'úS8S comprovadas da longevi­
da lei porém ninguém havia pen.

, saflo em utilizar tal «geléia mila­
gre. na terap.êutlca humana. O
célebre biólogo Boyer de Belve·
fer. cujos laboratórios se acham
Indalados em Courbevoie, nos

arredores de Paris, conseguiu es·

t8})ili�ar em 1952 este s{)ro de
10llga vlds, depois' de duss déca·
das de laboriosos estudos e pes·
quizas.
En pouco tempo, a alquimIa

" 1,8 abelhas deu a volta ao muno

,)Ii, No ano passado, quando da
"','Jitação do Il Congresso lnter­
'! 'J cllDal de Biogenia, entre ou­

tl'fJl'\ comunicações de notáveis
act démicos, ,o eminente profes­
sor dr. Galleazzl Lisi - médico
particular de Sua Santidade Pio
XII �- declarou:

nRealmente, a geléia real pos·
sui 11Um volume reduzido, todos
os 'e ¡ementos necessários para a

ma'il !tenção 40 potencial vital
do (rganlsmoJ• E acrescentou:
eNI'¡ tes últimos tempos, tive que
88�U nir insignes responsabilida-

I

•

_�'}:,;

L.I$�0A- S¡,qB DEN- ta grandemênte o transito citadi­
<Sa> NE'v OEIRO no. Mentir;)ara quê, se as provas,

,

.

'

i' ,;. infelizmente, estão .à vista!
O Lisboeta fdi'<fpànhado de sur- Durante a noite, embora vos

presa pelo denso ',nevo.eiro que pareça estranho, Lisboa pode ofe­
caía, na passada terça-feira, sobre recer, principalmente aos seus fi­
a cidade. lhos nocturnos, um espectáculoManhã ceão, quando ainda a que causaria inveja ao Vasco Mar­
capital acordava, espreguiçando- gado: o jogo de luz que se infiltra­
-se em espasmos sonolentos, e os va no nevoeiro dava-nos a sensa­
taipais das montras deixavam an- ção de um bailado executado so­

.suportarem a fantástica pressão tever uma sinfonia de gotas de bre uma fogueira. A luz fluores-

�
de água, que é de' argumas tonela-, água que escorriam pelo zinco, cente e as cores garridas a «neon» ,

"

das por centlmetro quadrado. Es- enquanto nas vidraças pululavam sobrepunham-se ao nevoeiro per­tes seres não deveriam forçosa- bonecos que dedos infantis e des- sistente e denso; il iluminação das
mente ter dimensões descomunaís preocupados haviam traçado - o montras jorravam para fora do

II
uma vez que a sua estrutura cos- lisboeta teve mesmo a impressão âmbito habitual, sens fios prateá­.

'

respondesse às circunstâncias do que a «sua. Lisboa tão cantada dos de luz - e essa luz incidia
ambiente, podendo viver cómoda- pelo seu sol, havia-se transforma- também sobre o. asfalto éscorre­
mente. Consíderava-se possível do numa Londres estática, álgida gadio que o lisboeta de sobretudo
que existissem espécies de tama- e hermética, e o Tejo: ali na Ri- e cachecol pisava, friorento e par-

II nhogíganteaco e ainda se forjou a beira principalmente,. em cujas dacento, mal dizendo a sua sorte
teoria, em parte recentemente con- margens passavam chailes e n;s-, e mandando ao diabo a canção do

,.'.
firmada, de que os grandes fundos soavam tamancbPs num val-vemdm- do ",Avril au Portugal»! "

. , têm sido como que reservatórios constante ç "ca yças e�cé!puza as

I
Seja como for tudo chegou em

11,
de formas animais antiquíssimas com? espeçfos, oferecta, tal qual devido tempor' A" 'éñuvil", tegou e

que, ali' refugiadas, têm sobrevíví- 'o _P81nel do pintor 9ue nos trans- alagou totalmente as terras Ion­
do à evolução geológica da Terra. ml�e quaseuma partícula real, uma -gmquas, ressequidas.e áridas de
no decurso das suas idades. paisagem das docas do .Tamísa, verdura' e o Natal - O nosso Na-
Diz o aludido técnico norte-arne- 'E! �omo não P?dia deixar de s�r' tal bem 'p�rtuguês, passado, feliz-

II
cano 'estar provado que nas grati- V��tf!c0!l-se! mars uml'! v�z, quao mente, em P!lz":_ brindou-nos com

Será, castigo ,divino des profundidades vivem peixes difícil e orientar o trânsito mor- uma noite muito fria e muito si-
Ou nova época de luz �

I
de aspecto semelhante às enguias, men!� nestes dias em que o au�?- lencíosa, como se quisesse conta-r tendo sido capturado um exem- mobilista tem de acender os faróis minar os homens com esse mesmoHaverá mais desatino plar, muito jovem, com dois me- e avisibilidade

é

quase nula.�f�r- frio e esse mesmo silêncio que',E menos pesada cruz? tros de comprimento. Considera- maram .algures que, na preter!ta uma noite pairou sobre Belém. E'
-se que o animal adulto meça mais terça-ferra, não houve congestío- o velho 58 disse-nos adeus, talvez
de cinco metros. namentos e a vida da cidade de- .um adeus choroso, dando-nós neo,A própría Humanidade No intuito de se reallzarém 'ex- 'correU" normalmente; pura Ilusão voeíro e frio - porque as desilu-'

El' que talha. o seu caminho, plorações nas fossas oeeânicas, a esta - porque o congestionamen- soes, as lágrimas, e o rosario infi-
C fl d Id d . Armada dos Estados Unidos vai te v.e�ificou-s.e em quase to�as as nito corn que rezam os mortais, já- Ela: - Não sei como não om re exos e ma a e

e -eontribuir com a soma d!') 500.000 artenas movimentadas da CIdade. ele nos tinha dado nos outrosmorreste de vergonha, diante do E ausências de carinho. dólares para a expedição projecta- Se o há nos mæisdíaa=- dias sem trezentos e tantos días'! ,nosso chauffeur! Recolher a ca- 'da pelo professor Augusto Picard, nevoeiro e nem todos os dias re-
.

sa nesse estado! �

b
.

d , o, qual, acompanhado por seu filho presentarn a quadra festiva que Emriio !lalonao. Ano Novo, se enVln o. .
- Ele: - Ora adeus, filha.Of' Jaime, descerá às regiões abissais- atravessamos! - por que não

1llllllllllllllllUUUHlIIIIIUIIUIIIIIIIIIIIIlIIIIIlIIlIIIIIIIIIchauffeur ainda está mais bêbe- Ao pobre satis az ístc:
a bordo do seu famoso batiscafo. olhamos bem de frente este pro-do do que eu! Um pão escuro, sorrindo; .

II
A comentar este caso perante blerna do transito citadino?

li
Com à. bondade de Cristo!

�,.
.os jornalistas, o professor Picard Na -baixa» não foi possívelven-

EIS o que é a vida-em oito opi- afirmou que é índíspensãvel des- cer (nem descongestionar) a ava-
niões diferentes: Calderon: é Marcos 'Algarve cer até ao próprio meio se dese- lanche de veículos cujos conduto-
um sonho; Napoleão: é uma Jo

. [armos conhecer os monstruosos res tinham de limpar o para bri-
fortaleza; B. Shaw: é uma chama; =::::::==:::::::::::::::::::=::::::::::::::�:::::::::== seres que indubitàvelmente ali sas � para atenderem aos movi-
Button; éuma escada: J. Gay: é existem, uma vez que estes habi- mentas do sinaleiro; e na «garra- (Conclusão da 1.a pãgtna)'urna brincadefra: Swift: é uma

INC�E'
.

MENTO "tantes .das grandes profundidades fa»; onde em tempos existiu o tea-
ser um inválido inútil para se 'bas-tragédia; ,H. Andersen: é um con-

.

� .' muito dificilmente podem subir a tro Apolo, isso' nem se fala: até
tar a si e a encargos de famílla«to de fadas; W. E. Henley: a vi- :águas menos profundas, visto qu�, porque o ponto nevrálgico de Lis-
que muitos-têm.daéfumo.

'IS O N ClONAL
habituados às grandes profundi- -boa continua a sdera velharSuada Umasenhora que conhecemosA'nossa opinião é um modesto

, DO TUR. M' " A' .'

" dades, unia ascensão lhes seria Palma, já sem fa [istas nem c eve-
já idosa e morreü há muitos anos;coktail de todas' estas, confec- fatal. ras, mas, em compensação! com
dizia-nos, que conhecera um ce-donado, no entanto, com um (De «Puntli:l1J.) um «engarrafa!"ento. que d,tftc�I- go que conser-tava relÓ'gios._��d��,\' � �__

'

• Og�w�����Qé,�/;' •

- •

." v_ •

não -tran.sformar (il Institute em'QU�.·."r.R�)f'�:êspécieB:".;dé, 'pessoas. ,DPROVEITANDO a cireunstân- o segundo plano de Pousadas com Asilo onde nada produzem, com:fiue h� no mu�.d�:. os senti-
JI cia do XVI Concurso das Es- o estabelecimento de mais treze caldeiro a horas certas e unHot-.. ,�mentals" os, 'amb\çt9SoS, os ,

FI 'd 'd d dt' t t'b ída e t'tati"a me re"ulamentar.'
.

obse,'rvadores _-'Er 'o"s·';,iinliecis. Os tações ot:! as, em q ue es- unt a es s r u s qu • �
i§

.

t"'e sentes os representan ,mente por todo' o Pais. Procu. rem-se 'bons mestres, es.mais,.',:,felizes s,ãb. ",s. 1mh,eéis. 1. ram pre . ,

' -

.

b·

'( I-(. tes dos principais órgãos de in- Estavam assim criadas, pois, as trangeiros em ora; e nãn é a'pi"l-·

"A' '.,
,. ,....

'f' ã d País 'o chefe da Re primeiras condições de recepção meira vez que isso sé faz '""""não, ..
'

Ai'. GUA deO"c.e.r:tôlf.. '.,:.,Y,i.QS..
está ,ormaç o aT .'

.

d S N i e acolhimento turístico em Por- caiamos em contradi.ção.=e que'':'tão carregadá dtFæçf�,(¡) car- ,rea;t��:é'��un����� n�qn�1 t�r� tugaI.
.

façam escoja entre nós. '.... .

, '.:bõnico, ql1e''''Vai,d1ssolvendo "bI'
',' Verifica"se, portanto, que, em,

. O ce"ó tornar-se-à um ser vá-a, pedra do seu i"�próprio, leito, ,e nou pu tcos expres!'tvos numeras
i§

abrIndo, enor.m'es buracos',' i·che- ��obre a, evolução- (iolurismo em relação a 1949, a percentagem .0 lid!>, produtivo, dentro de uma'
'p t" I .

I t'a d o "de estudos aumen,to de turistas deve atin"i1' .

'determhtada relatividade. .
.. ,'"an·d'·o '"asS',im a fo.rmar b.a.r,f."an.... c.',os, i ,or ui§al, resu ,

: ,. :. iS
,

.

.iS 'f t d' d t
<

cellte reu no ft'm do corrente ano o t'nestt' - Ou. tro prejuízo.q"u.e deve evitat-C'omo 'o' do'. Gran'de' Canhão :·dc;> e ec ua os uran e a re -

'¡_'ã' d 'd"" t d ó "ãos 10 má"el "alor de 520%', Quando ··se é o da 'burocracia': ---o evHarColo'rado, nos Estados Unidos, 'ut o
.
os. trti§en es os r,i§ - • •

,

¡ dt'
. Ca'idas da ao ,seu rendimento económico fazer tio futuro'Instituto um en.que·tem 520 .. quil'Ómetr.os: ·.de. 'e>{- ca s e· unsmo em

'Rainha. i ,pode fixar-se, de 1949 a 1958, em xame de mangas-de-alpaca -pro.'tensão,., e nalguns pontos, uma '"

mai de quatro mílho�es de con'/ duzindo mais cera q.ue mel. .'profundidade efe dóis' mil mefrós, :'Assim, \lerifica-se que de 50.000, 8. •

E i' .

em média, por ano, o número de tos. , TRAINEIRA AV�RIADA naturalmente, I;l marcha dos com- ntre nós, e é outrõ "erro e·

HA,,',:.três'e8æéCt,·e.,sde,,�.m�·.,.Js,".' rl'téls: turistas estran�eiros acabou por Mais adiante afirma·se ter che· bóios tem sofrido atrasos, o qu.e 'lado, alcançar um Iugat destes é
-

251585 1957 253000 gado o momento de equacionar 'MA10ZINHos-soireuumaci- éinevitável e terá de manter-se chegàr·séàgamela patanel'il se·:, 9S ver adelros', oS' réis e- os alcs;,�ç�r " .�. ,e'!1 . "�- •

eficientemente. a parte do pro- dente no motor, quando pes- por algum tempo mais, embora os refasselar e cevar.· !!Ii;bloê�.",-E ·três\.j.ní1teis:! os' até ftm dei NovemDro ulttmo. Es·
blema de Turismo em Portugal cava no mar de Mira, a trai- trabalhos de de¡;;illJ_pedimento. da Há sempre, as honrosás e féli-Chll-d!U1âl�SI,ºS. �41l!l:'\i'�,(:��Q.�>PP!!"

.

te, c�Ç§éÇi�i'd�.tQ).teYd·�d·se, sdem tdÚdvl- que é o seu assenclal equipamen- nelra «Mazagão», pelo que ficou linha prossirriam com a possível zes excepções. ,
.eo ;lnteITgentee. ".

.

'da, à s r 'e� 'e me t as a op a as
t 'impossibilitada de navegar, .

eficiência,
<I E, felizmente, não são poucss.- .. , " pelo GoVerno a fim de incremen- °pela coordenação e conjuga. Foi-lhe prestada.assistência pe- Mas não são sé os cegos que;- Por qu� te declaraste li essli tar, nãop'só a inldústriatde bTéuris- ção de esforços, pela determina- la traineira «Azamor», que a re- A FESTA DO NA1'AL devem merecer a nossa,atenção.mulher, se nllo a amas?' mo em ortuga, mas am m a

ção dos prinCipais pontos de bacou para Leixões. DEDICADA AOS FI. A tlltima dávida vultosa dirigia-s6",T� Porque á força
..

de áaJ:H;ar vinda de estrangeiros até nós, tais
acordo com carácter nacional, LHOS DOS OPERÁ. a outros inválidos" igualmente;co,r:t¡ eis:, umlah e hout!a dvezd''já nãO �otm�:'n cãamnPoansha�t,gI�,bd.liaCsitCáraisaa8� se pretenderam estabelecer as «SÓSCEIO.ESN" rQEUNE DNEÃMO RIOS DA C. U'. F. desgraçados, se é que o não são.sava o q,ue e aVta'. e '·Izer. .tn e¡or¡r:"ç 'o' • .11-.,]�" conclusões da'reunião das Cal- mais ainda.. .

OUmE' lh' bdel' POãrt,ugdal'Ln� i��t,r2'�]l10J7':¡"'5eird; &U- das da Rainha, que submetidas à BRAGA -'O jornaleiro José F�r. BARREIRO
- Com a presença Louvemos quem assim procede.C

'

r;J' sempre ° me or qUto icaç o a e' 'n'; "',
"

e e-
apreciação superior, poderão vir reira' Antunes, de.,42 anos, de do sr, dr., Jorge de Mello, em generosidade e consciência e,nhão, a quem força teVe, e zembro ,dre, ·1954,'que estabelecia
a ser as primeiras soluções dessa IU"ar da L,age., freguesia de admlnistrador -' delegado da apontemo-los Como e�emplo, a�não razão, as ma.is":fa'\Íoráveis e 'optimistas ã' í

.'

F'
iS

d d f C. U. F" e out11as individua,· se"ut·r. _' '

..
".',' "di

4

I i "ã 1 equaç, o tur stlca. at o que se Sobreposta, eu entra a na en er· Acon çaes oca s aOs ora OS o-
fez conforme o quadro das prin- maria n." 6 do' hosrtital de S. Mar- lidades cufistas, autoridades ei- Os bens pos8uidos não são pa� " .St tl mInha vldà lasse a tua cais de turismo j franco e pro- í'

..

d' õ'
y

d'd vis e mHitarés locáis, realizou·se ra/ se ente'sourar o,u para, evc'lust' _... ,[ d
" .'

t h ti' c pats relll10 Icaç es para o equt· GOS, devido a ter sido agre 1 o, na ..
,

,

' oi a gre'sstvo equtpamen o o e etro
pamento turístico nacional que cabeça e num braço, à nàWllhada, a festa anual do Natal dedicada Vo prOVeito dos seus possuidores,';

,

ae a chama dess.e amor, oloesse
.

nacionóal feito PíelO Edstado �,ue são: estruturação dos serviços por um «sócio» de questõe¡; es- aos filhos dos empregados e ope- Multos há que s6 os deixam nes.,
'

tem ti •. , não s constru a a uas noyas . �

I I d
.

d I rários desta importante empresa, te" mundo porque os não podem le-A l h'.. d'd d St' i Q' t e organtzaçao oca o turtsmoj curas apó.s breve trocas e pa a- F1ft n a aust<ncla sefiá senti a, sunt a Les -:- e eVa.� emd °Ctn rat Ie equipamento' turístico do Paisj que decorreu comanimação.. o- var consigo. São. como .aquelas(¡lirias «como é dlal se a ndo anta uZla em' ""anil: o as e o
¡Ii d E t d bI' 'd d

"ras,..
ram distribuidos agasalho's e árvores daninhas em ·que, até a.fol PI" -ao mes.mo teníp'p.('",'.,�q"".'ife aprollava aux o o s a OJ pu tOl a e e

O DESMORONAME,NTO b'l d 5 500' t sombra empesta.
l

,propaganda turística j¡- aproveita. rInque os a. cnanças, en·

mentas de recursos turlsticosj DE UMA TRINCHEIRA do-se realizado, depois, uma'ses- Os próprios metais, jazidos nas.
excursões de circuitos turísticos «CORTOU»'ALINHA FER· são especial dedicada à' petizada profundezas da terra, s6 pedem
e problemas sociais e higiénicos. '

ROVIÁRI,A DO DOURO
e suas famílias, que lhes tirem. a crosta que os

Depois de se demorar nas ex- . cobre para se darem em opul'ência
plicações 4e cada um dos capí- CALDAS DE AREGOS _ Deu. VALÉ 605 CONTOS O e utilidade. E a água dos rios" rica .

tulos atrás enunciados o sr. dr. �se, no passado sábado, um
LIXO DE-LISBOA em dádivas, corre sempre., '.

Jorge Feiner da Costa terminou. desmoronamento de uma

LISBOA":"Rea1izou�sê no Pa. Mla8"tn�O'I'�speremos,·�udo elos
por fazer Várias considerações a trlnéheira sobre' a' linha do Dou. . opu en os. .. ,

. "

respel·to· do XVI Concurso das. vilhão dos Desportos. o con- Se eles po4�m dar dOff SE)U8,. ,'r,o, entre esta estação e o apea- d' d' ã db' d
"

f 'I
. .

Estações Floridas, cuja realiza- deiro de Mirão não havendo, con- curso, para a JU Icaç o
.

o ens e ellem a.ze· p� e, rep�U�
cão anual tem marcado IU"ar de d

.

. . lixo da cidade no ano de 1959, m os, louvemo·los por is�o,.·. OfC,i§ tudo" esastres pe�sQals a regIs· .

b' f' d 600 t
7

relello entre as várias promoções tar, Aquela hora, cerca das 19,50,. cUJa ase 01 e con os. que não têm riqueza,s\, !"at�ri�j8 ,

'

de carácter turlstt'co que o S. N. I bó' Apenas· apareceu um concor- também podem c!>n�nbulr, e mui,.não passava qua Cijuer com IO, t J
�

M I d C ,', . � .
'

1. tem conseguido manter através porém, foi tal a quantidade de pe-
ren e, o sr. oao anue a os· to.

. ,'" ,

,

'

."
dos tempos. dras e ter,ras caídas que os traba- ta, que cobriu a base de liCitação Como.� Consulte caáa;cq.úal::a,·

lhos de desobstrução se torl1aram c9m mais cinco contos. sua consciência ,pAra q.ue eljl lhe J

difíceis e demorados, RÉUNIÁO DA ASSOCIA. dê resposta.
.

, ¡,

As brigadas dá C, P. ava'nçafam ç Ã O DE R,EGANtES Humildes são os matos rastei-
imediatamente para o local, mas ros e a sua chama' aquece, os '

os pedregulhos de enorme vol.ume SILVBS
� Efectuou-se a reu. que têm frio.

impossibilitaram qualquer traba- nião da assembleia ger�l or·
..

E não 'fica mal que O faça no.
lho que pudesse remedia_r, ..C'Ôm dinárla daquele or�an�smo, ¡umiat de um Novo Ano.
breVidade a situação, pglo que, t· d 'd ri d fi nCla 'dell o SI o <Iran e a a ue il An.aleto �ire� ,associados,

Durante a sessào, usaram da��
palavra alguns oradores, atraVés'
da qual se fez eco das muitas as·

pirações de layradores que la­
mentam que os' benefiCIOS da
barra!!lem se não estendam a08
fertéis campos de Vale de Fu�
zeiros e Benaciate e ás vàrzeas
de Algoz. - C.

-. .�

I VIDA do homem é uma tra­

a nia tecida com bons e maus

fios.

� B RRmUOH HmERIGBN[
�@�@=oOo=J, E 18 mURSIBOS DlallBDOSMISGELÂNEA

CINÉDJ:TO) (Conclusão da 1.· pãglna)

Shakespeare
Com ruidos e gracejos
O ano velho marchou _ ••

Morreram novos desejos,
Pois velho também eu sou.NENHUMA, rua do mundo tem

tantos anúncios como Broa-

'Idway, em Nova York. Basta
dizer-se que essa enorme exten-.
são de anúncio se pode contar
por quilómetros.
Com efeito, as paredes de to-

IIdos os edifícios-e as portas e as

janelas de todas as lojas estão
em Broadway literalmente co­
bertas de anúncios; e como os

'

dois lados da rua,medem·.18.520 Ilmetros os anüncios desdobram-
-se por 18 quilómetros e meio. A
superfície ocupada por ele é mais

I
dificil de calcular, corn precisão;
mas tem-se afirmado que, um ho-

,

mem, lendo bastante depressa, le­
varia 75 horas a ler todos os

anüncíos, insignias e 'tabuletas

I'j­de Broadway.

QUINHENTOS· anos antes de
·

Cristo, já os japoneses usa­

vam kimonos.

A velhice não me assusta,
Encaro a morte a sorrír ,v.

. O que a toda a gente"custa
E' o dia que há-de vir.

Esse dia de àmanhá '

_:_ SurgIrá cheio de nuvens?
perá viçoso e louça.
Gomo uma tela de Rubens?

I'

, ;

Assistênc¡'á

...... '.
como

"
Elixir de longa

It iLQUIMllt DliS IIBEtftliS

des = aludia â gra\fe enfermida­
de do Pontifice rOQ}ano. Não de­
sejando relegar nenhuma tera­
pêutica possível, nâo vacilei em
fazer uso da geléia real em for­
ma de Apisérum� - Re referia ao

86ro inventado por Boyer de Bel-
vefer. "

O novo benfeitor da Humani­
dade, Bo)'er de Belvefer, acaba
de ser agracíado em Paris. Nos
órgâos de imprensa da capital
e de todo o país, veremos apare­
cer a venerável efigie com outra
lava medalha: a da -L'Ordine
lilternazionale della LeS!ión d'Ono­
r e de I'lmmaculata.. No banque·
t � de entrega de tão alta e mere·
(ida condecoração, comparece­
I am eminentes professores e mé­
(icos de toda a França. Entre
I les. citaremos o prestiS!ioso Dr.
I,afay, ex-ministro de Higiéne e
J'residente do Conselho Munici­
I al de Paris. A França honra ao
I omem que com sua ciência sou'
1 e dizer ndo é velhice.

'Dr. FraDolloo de M. Miral\(ja

(2:x-Ministro de Costa Rica em
I "rança)

llNCTICIAS �O A��AnV¡1J
veNDe-SE eM LE1RIA

na Papelaria VITAL

CAMI'ONS- EM PORTIM40

UIa o "KOTÍCIBS DO BLGRRVE'"
no eAFÉ NAelONAfo
=e·oa=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de ]oãoBonito)

Vendem-se por motivo de retirada

VOLVO DE 9.000 KaS. SÉRIE 32
MERCEDES 6.000 KGS. SÉRIE 21
Trata: JOjQUIM MADEIRA CARACOL

PORTIMÃO

��.==-=================��;;==========�=-:;;;==============================;;�====:;--

o «'Nottol.n cio AI,.rYe»
yeD.e-s••m Olbio, na Lln.­
ria e.pela. Rua 40 eom'l'oto.


